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APRESENTAÇÃO

A obra “Educação Matemática e suas tecnologias” é composta por quatro volumes, 
que vêem contribuir de maneira muito significante para o  Ensino da Matemática, nos 
mais variados níveis de Ensino. Sendo assim uma referência de grande relevância 
para a área da Educação Matemática. Permeados de tecnologia, os artigos que 
compõe estes volumes, apontam para o enriquecimento da Matemática como um todo, 
pois atinge de maneira muito eficaz, estudantes da área e professores que buscam 
conhecimento e aperfeiçoamento. Pois, no decorrer dos capítulos podemos observar 
a matemática aplicada a diversas situações, servindo com exemplo de práticas muito 
bem sucedidas para docentes da área. A relevância da disciplina de Matemática no 
Ensino Básico e Superior é inquestionável, pois oferece a todo cidadão a capacidade 
de analisar, interpretar e inferir na sua comunidade, utilizando-se da Matemática como 
ferramenta para a resolução de problemas do seu cotidiano. Sem dúvidas, professores 
e pesquisadores da Educação Matemática, encontrarão aqui uma gama de trabalhos 
concebidos no espaço escolar, vislumbrando possibilidades de ensino e aprendizagem 
para diversos conteúdos matemáticos. Que estes quatro volumes possam despertar 
no leitor a busca pelo conhecimento Matemático. E aos professores e pesquisadores 
da Educação Matemática, desejo que esta obra possa fomentar a busca por ações 
práticas para o Ensino e Aprendizagem de Matemática.

Felipe Antonio Machado Fagundes Gonçalves
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CONEXÕES ENTRE A PRÁTICA DOCENTE E A 
PESQUISA EM AVALIAÇÃO EDUCACIONAL: A 

COMPREENSÃO ESTATÍSTICA E A INTERPRETAÇÃO 
PEDAGÓGICA

CAPÍTULO 3

Regina Albanese Pose
Universidade Municipal de São Caetano do Sul

São Caetano do Sul – São Paulo

Larissa Bueno Fernandes
Alexandra Waltrick Russi

RESUMO: O estudo convida o leitor para uma 
reflexão sobre aspectos estatísticos aplicados 
à avaliação educacional. O que avaliar? Como 
avaliar? Quais são as inovações tecnológicas 
utilizadas na avaliação em geral? Quais 
inovações tecnológicas o professor pode e deve 
utilizar em sala de aula? Quais conhecimentos 
em estatística são necessários para a 
interpretação dos resultados divulgados pelo 
INEP? Quais conhecimentos em estatística são 
necessários para a interpretação dos resultados 
gerados em sala de aula?
PALAVRAS-CHAVE: Avaliação Educacional 
de Larga Escala; Teoria de Resposta ao 
Item; Probabilidade Condicional, Educação 
Matemática, Prática docente.

ABSTRACT: The study invites the reader 
to reflect on statistical aspects applied to 
educational evaluation. What to evaluate? 
How to evaluate? What are the technological 
innovations used in evaluation in general? 
What technological innovations can the teacher 
use and use in the classroom? What statistical 

knowledge is required for the interpretation of 
the results released by INEP? What statistical 
knowledge is required for the interpretation of 
the results generated in the classroom?
KEYWORDS: Large Scale Educational 
Assessment; Item Response Theory; 
Conditional Probability, Mathematics Education, 
Teaching Practice.

1 |  INTRODUÇÃO 

O estudo convida o leitor para uma 
reflexão sobre aspectos estatísticos aplicados 
à avaliação educacional. O que avaliar? Como 
avaliar? Quais são as inovações tecnológicas 
utilizadas na avaliação em geral? Quais 
inovações tecnológicas o professor pode e deve 
utilizar em sala de aula? Quais conhecimentos 
em estatística são necessários para a 
interpretação dos resultados divulgados pelo 
INEP? Quais conhecimentos em estatística são 
necessários para a interpretação dos resultados 
gerados em sala de aula? 

É necessária a existência de um 
instrumento de validação da proficiência 
medida, e deve ser construído em termos 
de habilidades, competências, conteúdos e 
cenários ilustrativos para o nível avaliado; qual 
seja, uma matriz de referências (BLOOM, 1983). 
Cujo dever é apontar para o resultado final de 
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um longo processo educacional cada vez mais amplo e complexo para atender às 
expectativas sociais referentes à formação do sujeito (MARCONDES, 1998).  A matriz 
de referência deve ser construída, pautada pela matriz curricular do curso cuja gestão 
e gerenciamento se pretende conduzir, pelas Leis de Diretrizes e Bases do Brasil, pelo 
Projeto Político Pedagógico da Instituição referenciada (ou da Diretoria Regional se 
for o caso), pelos Parâmetros Curriculares Nacionais ou pelas Diretrizes Curriculares 
Nacionais. Uma matriz de referência deve atender às expectativas socioeconômico-
culturais referentes a todos os atores envolvidos nesse processo, a coordenação 
(gestão), o corpo docente, os profissionais em geral, o corpo discente e suas famílias 
e a comunidade do entorno. E a matriz de referência deve, como o próprio nome diz, 
referenciar a matriz curricular (deve ser um recorte da matriz curricular, que esteja 
de acordo com o momento do processo ensino-aprendizado vivenciado), e, a prova 
construída.

A finalidade de uma matriz de referência é auxiliar a identificação e a declaração 
das competências relacionadas ao desenvolvimento cognitivo, considerando a 
aquisição do conhecimento, habilidade e atitudes, subdivididas em níveis, a fim de 
construir um esquema para a gestão do processo ensino-aprendizagem (FERRAZ, 
2010). Deve-se ter muito claro que a matriz de referência para uma avaliação deve 
ser construída de tal sorte que as competências sejam compostas por domínios do 
aprendizado, descritos por várias competências que se combinam no desenvolvimento 
de uma competência mais ampla (BLOOM, 1983).  A Taxonomia de Bloom, considera 
a hierarquia e a unidimensionalidade dos níveis dos objetivos de aprendizagem, de 
forma cumulativa, caracterizando uma relação de dependência entre os níveis de 
complexidade dos processos mentais (Bloom, 1993). Uma proposta de revisão sugere 
um caráter bidimensional à taxonomia original, quais sejam, Dimensão Conhecimento 
e Dimensão dos Processos (FERRAZ, 2010). 

A gestão da avaliação do processo ensino-aprendizagem deve estar pautada pela 
responsabilidade na obtenção dos dados de avaliação de aproveitamento e ambiente de 
ensino; pela liderança e colaboração de comissões formadas por docentes, discentes 
e instituições (Song et al, 2011). Importante ressaltar a importância a capacitação 
docente, a fim de formar professores com expertise na área específica e em técnicas 
de ensino-aprendizagem, bem como, no desenvolvimento técnico específico na área 
de Psicometria e Estatística, com profissionais que tenham formação específica para 
a função e qualificação técnica adequada. É necessário desenvolver e manter um 
sistema de gestão de avaliação que efetivamente mensure conhecimento, habilidades 
e atitudes e ainda, apresente atributos qualitativos referentes a eficiências e deficiências 
do processo, em tempo de realizar ações no sentido de acelerar ou recuperar o que 
for necessário.

A garantia da qualidade da avaliação como parte integrante do processo de gestão 
deve ser o desenvolvimento contínuo de instrumentos de medição confiáveis sobre 
a análise do processo ensino-aprendizagem. Uma análise qualitativa e quantitativa 
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deve ser realizada para que seja possível compreender o controle do processo, a 
segurança da aplicabilidade dos conteúdos e habilidades; bem como o controle de 
qualidade da realimentação do processo, promovendo alterações, de forma geral, 
conforme necessário. É importante que sejam realizadas métricas, a compreensão 
das mesmas e a interpretação pedagógica de todos os resultados obtidos dos 
instrumentos de avaliação, quais sejam, entrevistas, questionários, resultados de 
provas e testes. Assim, a avaliação como processo, fornece evidências de como os 
objetivos de aprendizagem dos estudantes são alcançados e se os padrões propostos 
de ensino são alcançados (MORRISON, 2003).

As métricas podem ser obtidas por meio de estatística descritiva, Teoria clássica 
da Medida (Teoria Clássica dos Testes) e, pela Teoria de Resposta ao Item. 

A estatística descritiva é a etapa inicial da análise que utiliza métodos e 
técnicas para descrever e resumir os dados. Nessa etapa não são realizadas 
inferências, generalizações de resultados e de “comportamentos” da população 
que originou os dados. Ela tem objetivo inspecional e pode ser dividida em análises 
univariadas (analisando o comportamento dos valores observados para cada 
variável individualmente) e análises bivariadas (analisando a associação entre pares 
interessantes de variáveis). Os resultados podem ser descritos em forma de tabelas e 
gráficos do tipo Histograma e Box Plot. Considerando que, histogramas são gráficos de 
barras contíguas, com as bases proporcionais aos intervalos das classes e a área de 
cada retângulo proporcional à respectiva frequência. Pode-se usar tanto a frequência 
absoluta, como a relativa. A área do retângulo respectivo é proporcional à frequência; 
a altura é proporcional ao quociente da frequência pela amplitude de cada i-ésimo 
intervalo, a altura é chamada de densidade de frequência da i-ésima classe. Quanto 
mais dados, mais alto deve ser o retângulo. E, a área total do histograma é igual a um. 
Com este tipo de gráfico é possível visualizar as medidas dos quartis, de assimetria da 
distribuição. Este gráfico tem por objetivo fornecer informações sobre a variabilidade 
dos dados e sobre o “comportamento da distribuição” (e das caudas, caso haja alguma 
assimetria acentuada). E, gráficos do tipo Box Plot, ou box and whiskers ou desenho 
esquemático, são construídos a fim de permite visualizar em um único gráfico vários 
aspectos da distribuição dos valores observados: posição central: através da mediana 
e do intervalo interquartílico; dispersão: através da distância interquartil e da amplitude 
dos valores observados; assimetria: através da comparação da extensão da caixa 
inferior com a da caixa superior e da extensão da linha inferior com a da linha superior; 
observações discrepantes: são individualizadas as observações que estejam abaixo 
do primeiro quartil ou acima do terceiro quartil a uma distância a uma vez e meia 
superior à distância interquartil. Este gráfico tem por objetivo fornecer informações 
sobre a variabilidade dos dados e valores atípicos (outliers), por meio de um conjunto 
de medidas de posição central, a mediana; de medidas de dispersão e assimetria; 
dentre eles, o intervalo interquartílico (entre o terceiro e o primeiro quartil). 

A psicometria procura explicar o sentido que têm as respostas dadas pelos 
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examinandos a uma série de tarefas, tipicamente chamadas de itens. Etimologicamente, 
psicometria representa a teoria e a técnica de medida dos processos mentais, 
especialmente aplicada na área da Psicologia e da Educação. Ela se fundamenta 
na teoria da medida em ciências em geral, ou seja, do método quantitativo que tem, 
como principal característica e vantagem, o fato de representar o conhecimento da 
natureza com maior precisão do que a utilização da linguagem comum para descrever 
a observação dos fenômenos naturais. Pode ainda ser compreendida como a medida 
do comportamento do organismo por meio de processos mentais (lei do julgamento 
comparativo). São consideradas como áreas de estudo da Psicometria, a Teoria 
Clássica da Medida  (ou Teoria Clássica dos Testes [TCT]) e a Teoria de Resposta ao 
Item. 

A análise clássica dos itens de uma prova está pautada em seus parâmetros 
descritivos, os quais auxiliam na interpretação da distribuição das respostas para cada 
alternativa. As propriedades psicométricas dos itens de uma prova correspondem 
aos seguintes parâmetros: índice de dificuldade (proporção de participantes que 
responderam ao item corretamente); índice de discriminação, que mede a capacidade 
do item de diferenciar os participantes de maior habilidade (27% dos respondentes com 
pontuações mais altas) daqueles de menor habilidade (27% dos respondentes com 
pontuações mais baixas), correspondendo à diferença entre a proporção de acertos 
do primeiro grupo e a do segundo grupo; e correlação ponto bisserial entre a resposta 
numa dada categoria do item e a pontuação total na prova (Borgatto e Andrade, 2012). 
A correlação ponto bisserial indica uma medida de associação entre o desempenho 
no item e o desempenho na prova (entre a resposta numa dada categoria do item e o 
escore total da prova). Todos os itens com correlação ponto bisserial abaixo de 0,30 
devem ser revisados e analisados com maior cuidado, podem ser itens que façam a 
diferença numa prova de concurso, ou, podem conter algum equívoco, esta análise 
deve ser feita de acordo com um consenso entre os gestores da prova.

A Teoria de Resposta ao Item (TRI) é um conjunto de modelos matemáticos 
em que a probabilidade de um sujeito responder corretamente a um determinado 
item é uma função dos parâmetros desse item (nível de dificuldade, capacidade 
de discriminação, entre outros possíveis) e da proficiência desse respondente, de 
modo que, quanto maior essa proficiência, maior a probabilidade de o respondente 
acertar o item (Andrade et al., 2000). Os parâmetros dos itens e as proficiências são 
estimados por meio de métodos estatísticos a partir das respostas dos avaliados e do 
modelo proposto. Com essas estimativas, os itens podem ser posicionados em uma 
escala psicométrica, permitindo atribuir-lhe uma interpretação pedagógica e validar 
a matriz de referência utilizada. Há duas suposições básicas para a aplicação dos 
modelos usuais da TRI: unidimensionalidade do traço latente e independência local. 
Por unidimensionalidade do traço latente, entende-se que o item esteja medindo um 
traço latente único, que pode representar uma proficiência ou uma composição de 
habilidades e proficiências dos avaliados. Por independência local, entende-se que 
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a dependência entre os itens é perfeitamente explicada apenas pelo traço latente 
dos avaliados. Nesse contexto, a aplicação de modelos TRI torna-se bastante útil. 
Assim, um item precisa estar relacionado a apenas uma única proficiência (traço 
latente), mesmo que, no conjunto da prova, várias proficiências diferentes possam ser 
avaliadas, cada qual com seus itens específicos. Existem, basicamente, três modelos 
de TRI mais conhecidos e aplicados na avaliação educacional, são eles,  o modelo de 
Rasch, ou modelo logístico de um parâmetro, que estima para cada item apenas um 
parâmetro b de dificuldade do item [P (X = 1 V ө) = ]; o modelo logístico de dois 
parâmetros (2PL), que estima para cada item um parâmetro b de dificuldade do item e 
um parâmetro a de discriminação do item [P (X = 1 V ө)= ]; o modelo logístico 
de três parâmetros (3PL), que estima para cada item um parâmetro b de dificuldade do 
item, um parâmetro a de discriminação do item e um parâmetro c de probabilidade de 
acerto no item mesmo em caso de baixíssima habilidade θ – este parâmetro c comum 
e equivocadamente é chamado de parâmetro do chute: a probabilidade de acerto no 
item ao acaso  . Por estimar menos parâmetros, o modelo 
de Rasch permite um ajuste razoável com um tamanho de amostra razoavelmente 
menor que o tamanho que o modelo 2PL exigiria, desde que se verifique a premissa 
de que todos os itens tenham o mesmo parâmetro de discriminação.  Por sua vez, o 
modelo 2PL permitiria um ajuste razoável com um tamanho de amostra razoavelmente 
menor que o tamanho que o modelo 3PL exigiria, desde que se verifique a premissa 
de que todos os itens tenham o mesmo valor para o parâmetro c.

O pleno desenvolvimento do processo ensino-aprendizagem, dentro de um 
contexto multidisciplinar e multiprofissional (a escola como um conjunto de saberes 
de formação e de informação), requer a construção de um processo educacional 
conduzido por meio de conceitos e metodologias de gestão (HARDEN, 1986) capazes 
de promover o planejamento e acompanhamento das várias ações e atividades de 
trabalho envolvidas, considerando a  avaliação do processo como um todo. 

2 |  OBJETIVO

Promover reflexões críticas, pautadas pela prática docente e a pesquisa em 
avaliação educacional, para compreender, em termos estatísticos e psicométricos os 
resultados da TCT e da TRI e possibilitar sua interpretação pedagógica.

3 |  METODOLOGIA 

A base de dados foi formada utilizando-se os microdados referentes aos exames 
do ENEM, e, disponibilizados no site do INEP,, disponibilizados de forma universal e 
gratuita no próprio site. A base utilizada neste estudo, tomou como critérios de exclusão 
os examinandos na condição de treineiros, de estudantes em vias de formação, todos 
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os portadores de alguma deficiência, e todos os que não estavam fazendo o teste 
pela primeira vez. O critério de inclusão foi fazer as provas clássicas, quais sejam, a 
cinza, a amarela, a azul ou a rosa. A ordenação dos itens foi feita pela prova amarela, 
considerada como refer6encia deste exame.

 Para a análise das provas, foram feitas análises descritivas, e análise clássica 
dos testes, calculando-se as propriedades psicométricas dos itens por meio dos 
índices de dificuldade e discriminação e a correlação ponto bisserial. Ainda, o alfa 
de Cronbach foi calculado, um índice de confiabilidade (fidedignidade), que avalia o 
aspecto da homogeneidade ou consistência interna do item e/ou da prova.

Todas as análises foram realizadas com o auxílio do ambiente estatístico R (R 
Development Core Team), versão 3.3.1. 

4 |  RESULTADOS

O histograma (Figura 1) ilustra a distribuição das notas da competência em 
matemática dos 3.944.057 (três milhões, novecentos e quarenta e quatro mil e cinquenta 
e sete) participantes da prova do ENEM de 2017, respeitados os critérios de inclusão e 
de exclusão supracitados em seção anterior, ou seja, que estavam concluindo ou que 
concluíram o ensino médio, sem alegação de qualquer deficiência, e que tiveram pelo 
menos 1 resposta válida, e, que não apresentaram as 45 respostas iguais (ou seja, 
que não escolheram uma letra para assinalar e sempre a mesma na prova toda). 

As notas são calculadas pela Teoria da Resposta ao item, pelo INEP. A nota 
média observada foi de 516,94 pontos, e a mediana foi de 500,30 pontos, indicando 
que 50% dos participantes obtiveram notas inferiores a esse limiar (inferiores a 500,30), 
ao passo que a metade restante obteve mais de 500,30 pontos na prova. O fato da 
média ser superior à mediana é decorrente da assimetria positiva (à direita) das notas. 
Note que o coeficiente de assimetria calculado para essa distribuição foi de 0,76, o 
que significa, que há uma concentração de participantes com notas mais baixas que 
a média (em torno de 450 pontos). A nota mínima foi de 350,10 pontos, enquanto que 
apenas alguns participantes apresentaram um ótimo desempenho na prova, com notas 
altas, atingindo o máximo de 993,90 pontos, comportamento comum em avaliações da 
competência de matemática (basta analisar todas as versões do ENEM).
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Figura 1 – Histograma das notas da competência de matemática dos participantes do ENEM de 
2017 e sua média (linha contínua) e mediana (linha tracejada) – elaboração própria.

O desvio padrão da distribuição das notas foi de 104,45 pontos, que resulta em 
um coeficiente de variação de 20,21%, indicando uma dispersão relativamente baixa 
das notas em torno da média. Ou seja, é possível considerar que os dados estão 
concentrados em torno da média.

Os valores da média, 500, e desvio padrão, 100, são esperados, visto que o Inep 
criou uma escala para cada área do conhecimento pautada em dois valores: o valor 
de posição, de 500 pontos, e o valor de dispersão, de 100 pontos, que representam a 
média e o desvio padrão das notas dos concluintes do ensino médio da rede pública 
de 2009 que realizaram o exame naquele ano. A partir desses dois valores, de acordo 
com o Guia do Participante do ENEM, é possível considerar, que um participante 
com nota 600 apresenta proficiência com uma unidade de desvio padrão acima da 
proficiência média dos concluintes de 2009.

A frequência de acertos dos respondentes em cada item (Figura 2) determina o 
índice de dificuldade do item. A marca em 25% de acertos, indica um item difícil, ou 
seja, pode dar evidências para um “não” desenvolvimento da habilidade testada.
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Figura 2 – Porcentagem de acertos por item dos participantes do ENEM de 2017, referente a 
prova de matemática – elaboração própria.

As respostas por alternativas em cada área (Figura 3), indicam todas as 
escolhas dos respondentes em cada alternativa, quer seja no gabarito, quer seja nos 
distratores (aquelas alternativas que não são o distrator e que devem indicar o erro do 
examinando, ou ainda a habilidade [a menor] que o mesmo se encontra). Espera-se 
que o gabarito atraia a maior parte dos respondentes, a menos que se tenha um item 
muito difícil, e, então, deve-se prestar muita atenção ao(s) distrator(s) escolhido(s). 
Um item com atração menor do que um distrator ou mais de um, pode indicar que 
houve algum viés na formação do médico que está na situação de respondente do 
referido teste; ou ainda, alguma dificuldade ao elaborar o item; uma vez que, cada 
distrator deve referenciar um erro específico, ou ainda, uma habilidade menor do que 
a que se pretende estimar com o item. Um item com o gabarito com a mesma taxa (ou 
muito próxima) ao(s) distrator(res), pode indicar que não existe diferença entre ter a 
habilidade e não ter.
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Figura 3 – Frequência de resposta de cada alternativa, por item, dos participantes do ENEM de 
2017, referente a prova de matemática – elaboração própria.

O Índice de Discriminação do Teste (Figura 4) pretende indicar se um item (que 
estima uma habilidade) diferencia examinandos com melhores proficiências daqueles 
cujo desempenho pode ser considerado menos eficiente. Em geral, o Índice de 
Discriminação não é o mais alto entre os itens mais fáceis, dado que, existem muitos 
examinandos atraídos pelo mesmo; o que também pode ocorrer em relação aos itens 
mais difíceis, quando a grande maioria dos examinandos não acerta o mesmo. O poder 
de discriminação de um item é a capacidade desse item diferenciar os examinandos 
com escores altos dos examinandos com escores baixos no teste. A classificação dos 
itens, neste relatório, apresenta uma escala adaptada de Ebel, 1991. Espera-se que o 
Índice de Discriminação do item esteja próximo a 1 (um), pois indica que houve mais 
acertos no grupo superior (examinandos com melhor desempenho) do que no grupo 
inferior (examinandos com desempenho mais fraco); de mesma forma, este índice, 
pode evidenciar a qualidade do item em relação à população examinada.

Pontos de corte para a classificação dos itens segundo o Índice de Discriminação:

Discriminação Classificação do Item
[-1,00; 0,00) Item inconsistente, deve ser rejeitado/descartado dessa prova
[0,00; 0,20) Item fraco, pode ser melhorado por revisão
[0,20; 0,30) Item médio
[0,30; 0,40) Item adequado
[0,40; 1,00] Item excelente
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Figura 4 – Diagrama de dispersão entre os índices de dificuldade e discriminação dos itens da 
prova de matemática do ENEM de 2017 – elaboração própria.

O índice de confiabilidade ou fidedignidade, (Figura 5), analisa o aspecto da 
homogeneidade ou consistência interna do item e/ou da prova (ou seja, a confiabilidade/
fidedignidade desse item e/ou prova). O método de alfa de Cronbach, de Kuder-
Richardson (KR20 e KR21) e de correlação bisserial, são os mais utilizados, como 
pode ser observado na descrição a seguir fundamentada de forma específica. Estes 
indicadores, em geral, são influenciados pela variância de desempenho do grupo, pelo 
número de examinandos e pelo número de itens da prova, assim sendo, cada caso 
deve ser muito bem analisado conjuntamente com a equipe estatística e os gestores 
da prova. O Alfa de Cronbach é uma medida de consistência interna de uma escala 
obtida a partir do número de itens respondidos corretamente. É uma fórmula geral, um 
caso especial do coeficiente de Kuder-Richardson, conforme supracitado. O Alfa é, 
portanto, uma estimativa da correlação entre duas amostras aleatórias de um universo 
de itens do teste; não é indicado para testes muito curtos ou para testes com poucos 
examinandos. O Índice de Confiabilidade (fidedignidade) é uma medida de consistência 
interna de uma escala obtida a partir do número de itens respondidos corretamente. 
Tradicionalmente, ele é utilizado como uma cota inferior para a confiabilidade da escala. 
Peterson (1994) apresenta algumas considerações para a escala de classificação de 
indicadores de fidedignidade (confiabilidade), neste relatório é aplicada uma adaptação 
da escala de Murphy e Davidsholder (1988), conforme tabela a seguir
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Confiabilidade Classificação do Item
[0,00; 0,50) Nível inconsistente/inaceitável, deve ser rejeitado/descartado
[0,50; 0,60) Nível fraco, pode ser melhorado por revisão
[0,60; 0,70) Nível médio
[0,70; 0,80) Nível moderado/adequado
[0,80; 0,90) Nível bom
[0,90; 1,00] Nível Elevado/Excelente

Richardson (1999) considera que o valor “ideal” para o coeficiente de 
confiabilidade (fidedignidade) deve ser proporcional à importância da decisão a ser 
tomada, e, consequentemente, às suas consequências; ou seja, esse escore pode 
ser considerado bom quanto está acima 0,7, ou seja, para um valor acima de 70% em 
cada um de seus aspectos, tanto nos itens como no próprio teste como um todo (e, 
considerando este relatório, para cada área).

Figura 7 – Diagrama de dispersão entre os índices de confiabilidade (alfa de Cronbach e 
coeficiente de correlação ponto bisserial) dos itens da prova de matemática do ENEM de 2017 

– elaboração própria.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os autores são pesquisadores na área desde 2008, são professores, bacharéis 
em estatística e registrados no conselho de estatística, CONRE3, e, visam, em função 
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do código de ética profissional do estatístico, divulgar a boa prática estatística a fim de 
atender às expectativas socioeconômico-culturais da população envolvida de alguma 
forma com avaliação educacional
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